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APRESENTAÇÃO

As ciências da saúde ou ciências médicas são áreas de estudo relacionadas a vida, 
saúde e/ou doença. A fisioterapia faz parte dessa ciência. Nesta coleção “Fisioterapia 
na Atenção à Saúde” trazemos como objetivo a discussão científica por intermédio 
de trabalhos diversos que compõe seus capítulos. Os volumes abordarão de forma 
categorizada, interdisciplinar, através de demandas atuais de conhecimento, trabalhos, 
pesquisas, e revisões de literatura nas diversas áreas da fisioterapia.

A fisioterapia é a ciência da saúde que estuda, previne e trata os distúrbios cinéticos 
funcionais intercorrentes em órgãos e sistemas do corpo humano, gerados por alterações 
genéticas, por traumas e por doenças adquiridas. 

Para que o fisioterapeuta possa realizar seu trabalho adequadamente é necessário 
a busca científica incessante e contínua, baseada em evidências prático/clínicas e 
revisões bibliográficas.  Deste modo a obra “Fisioterapia na Atenção à Saúde” apresenta 
conhecimento fundamentado, com intuito de contribuir positivamente com a sociedade 
leiga e científica, através de oito artigos, que versam sobre vários perfis de pacientes, 
avaliações e tratamentos. 

Sabemos o quão importante é a divulgação científica, por isso evidenciamos também 
a estrutura da Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável 
para a exposição e divulgação dos resultados científicos. 

Fabiana Coelho Couto Rocha Corrêa Ferrari
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RESUMO: A paralisia cerebral (PC) é 
um distúrbio cinético funcional e postural 
decorrente de lesões no cérebro imaturo, 
sendo de caráter não progressivo. Pode ser 
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diagnosticada pelas alterações no tônus e motricidade, as quais podem limitar a capacidade 
funcional do indivíduo. Para reabilitação, tem-se como precursor a fisioterapia aquática. O 
objetivo do estudo foi verificar os possíveis efeitos da fisioterapia aquática na PC através 
de uma revisão bibliográfica. Trata-se de uma revisão bibliográfica da literatura da base de 
dados LILACS, feita em 01 de junho de 2020. Buscou-se artigos dos últimos 10 anos, em 
português, com os descritores: Paralisia Cerebral e Fisioterapia Aquática ou Hidroterapia, 
totalizando 4 achados. Os estudos evidenciaram melhora no controle de tronco em ambiente 
aquático e na funcionalidade de pacientes com paralisia cerebral diparético espástico, além 
da melhora na reação de equilíbrio, na ativação muscular do reto abdominal e no deitar, rolar 
e sentar desses pacientes. Além disso, notou-se que através da utilização de exercícios 
de alongamento, pode se observar um aumento significativo da flexibilidade da cadeia 
muscular posterior (média de ganho de 5,13 cm), melhora na deambulação e equilíbrio 
no solo. Ao avaliar os efeitos sobre o alinhamento postural e a extensibilidade muscular, 
houve uma melhora da extensibilidade dos grupos musculares do quadril, joelho e tornozelo. 
Em todos os artigos a terapia aquática trouxe benefícios aos pacientes com paralisia 
cerebral, como melhora de equilíbrio, de controle de tronco, capacidade de deambulação e 
aumento na flexibilidade e extensibilidade. Neste sentido, a fisioterapia aquática é altamente 
eficaz no tratamento das disfunções provenientes da paralisia cerebral e aponta para a 
necessidade de aprofundamento do tema através do desenvolvimento de novas pesquisas.  
PALAVRAS-CHAVE: Dano encefálico crônico; Transtornos musculares; Hidroterapia.

THE EFFECTS OF AQUATIC PHYSIOTHERAPY ON PATIENTS WITH CEREBRAL PALSY

ABSTRACT: Cerebral palsy (CP) is a functional and postural kinetic disorder resulting from 
non-progressive lesions in the immature brain. It can be diagnosed by changes in tone and 
motor skills, which can limit the individual’s functional capacity. For rehabilitation, aquatic 
physiotherapy is a precursor. The aim of the study was to verify the possible effects of 
aquatic physiotherapy on CP through a literature review. This is a bibliographic review of the 
literature in the LILACS database, made on June 1, 2020. We searched for articles from the 
last 10 years, in Portuguese, with the journals: Cerebral Palsy and Aquatic Physiotherapy 
and Hydrotherapy; 04 articles were found. The studies showed an improvement in trunk 
control in an aquatic environment and in the functionality of patients with spastic diparetic 
cerebral palsy, in addition to an improvement in the balance reaction, muscle activation of 
the abdominal rectum and in the lying, rolling and sitting of these patients. Furthermore, 
by using stretching exercises, was notice a significant increase in flexibility of the posterior 
muscle chain (average gain of 5.13 cm), improvement in walking and balance on the ground. 
Analyzing the effects on postural alignment and muscle extensibility, was occurred an 
improvement on the extensibility of the hip, knee and ankle muscle groups. In all articles, 
aquatic therapy brought benefits to patients with cerebral palsy, such as improved balance, 
trunk control, walking ability and increased flexibility in the hindquarters. In this sense, aquatic 
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physiotherapy is highly effective in the treatment of dysfunctions arising from cerebral palsy 
and points to the need to deepen the theme through the development of new research. 
KEYWORDS: Brain damage, chronic; Motor disorders; Hydrotherapy.

1 | 	INTRODUÇÃO

A paralisia cerebral (PC), também conhecida como Encefalopatia Crônica Não 
Progressiva da Infância (ECNPI), é definida como um grupo de desordens motoras não 
progressivas, devido a lesões no cérebro imaturo. É um distúrbio cinético funcional e 
estrutural, caracterizado principalmente por alterações do tônus e motricidade, as quais 
causam limitação nas atividades funcionais. (ESPINDULA et al., 2010; JACQUES et al., 
2010; RAMALHO et al., 2019).

Atualmente existem diversos recursos que podem ser utilizados em pacientes com 
PC, com exercícios ativos e alongamentos passivos, os quais garantem um melhor 
desenvolvimento nas atividades de vida diária (AVD).  A fisioterapia aquática, por sua 
vez, oferece propriedades fisiológicas, psicológicas e cinesiológicas que auxiliam na 
reabilitação e prevenção das alterações funcionais causadas (ESPINDULA et al., 2010; 
JACQUES et al., 2010).

A água possui propriedades que diminuem a força da gravidade, como a existência da 
atuação do empuxo, ou seja, o meio aquático, devido a suas características hidrodinâmicas, 
pode dificultar ou facilitar o movimento. Desta forma, a hidroterapia possibilita no paciente 
sob imersão, a estabilização e desestabilização deste, garantindo o aprimoramento na sua 
funcionalidade (ESPINDULA et al., 2010; RAMALHO et al.,2019; TEIXEIRA-ARROYO; 
OLIVEIRA, 2007; SILVA; 2017).

O ambiente aquático quando aquecido possui propriedades terapêuticas as quais 
favorecem a percepção sensorial e a ação motora, visto que causa o aumento do 
metabolismo e o relaxamento muscular. Portanto, a fisioterapia aquática pode ser um 
grande aliado na reabilitação dos pacientes com ECNPI devido à melhora da capacidade 
psicomotora do indivíduo (ESPINDULA et al., 2010; TEIXEIRA-ARROYO; OLIVEIRA, 
2007; SILVA et al., 2013).

2 | 	OBJETIVO 

O presente estudo teve como propósito verificar os efeitos da fisioterapia aquática 
em pacientes com diagnóstico de Paralisia Cerebral, a partir de uma revisão bibliográfica.

3 | 	METODOLOGIA 

Este estudo trata-se de uma revisão bibliográfica da literatura, na qual foi realizada 
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uma busca na base de dados LILACS, em 01 de junho de 2020, com as seguintes palavras-
chave: paralisia cerebral, fisioterapia aquática e hidroterapia. Foram selecionados apenas 
obras na língua portuguesa e que tenham sido publicadas nos últimos 10 anos. 

O critério de exclusão foi artigos de revisão bibliográfica. A etapa seguinte foi realizar 
a leitura na íntegra dos artigos selecionados. Os resultados obtidos foram organizados 
resumidamente, abrangendo todas as informações importantes.

4 | 	RESULTADOS

Na busca foram encontrados 04 artigos relacionados ao tema, e após leitura, 01 
foi excluído por não atender os critérios inclusivos, resultando em apenas 03 artigos. 
Na tabela 01 apresenta o resumo dos trabalhos analisados, onde são ressaltados 
avaliação de flexibilidade da região de tronco e membros inferiores, alinhamento postural 
e extensibilidade muscular e controle de tronco em crianças com diagnóstico de Paralisia 
Cerebral.

Autores/ Ano Título Amostra/N. de 
Sessões

Resultados

Espindula et al., 
2010

Avaliação da 
flexibilidade pelo 
método do Flexômetro 
de Wells em
Crianças com Paralisia 
Cerebral submetidas a 
tratamento
Hidroterapêutico: 
estudo de casos

03 crianças com PC 
diparética. 
05 sessões de 
fisioterapia aquática.

Aumento significativo na 
flexibilidade da cadeia 
muscular posterior 
com média de ± 5,13 e 
melhora na capacidade 
de deambulação e 
equilíbrio.

Silva et al., 2017 Avaliação do 
alinhamento postural 
e extensibilidade 
muscular pela escala 
SAROMM em crianças 
com paralisia cerebral 
após fisioterapia 
aquática

04 crianças com PC
10 sessões de 
fisioterapia aquática.

Significativa nas 
articulações do 
tornozelo, joelho e 
quadril, mas não houve 
melhora significativa no 
tronco.

Ramalho et al., 
2019

Protocolo de Controle 
de tronco em 
Ambiente Aquático 
para Crianças com 
Paralisia Cerebral: 
Ensaio Clínico 
Randomizado

24 crianças com 
diagnóstico de PC 
16 sessões de 
fisioterapia aquática.

Melhora no controle 
de tronco no ambiente 
aquático, na ativação 
da musculatura do reto 
abdominal e na função 
motora grossa, aumento 
do equilíbrio estático 
sentado e reações de 
equilíbrio. 

 Tabela 1: Síntese dos estudos encontrados sobre tratamento hidroterapêutico em crianças com 
Paralisia Cerebral (PC) nos últimos 10 anos. 

Fonte: dados das pesquisadoras.
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5 | 	DISCUSSÃO

A hidroterapia é uma das áreas da fisioterapia utilizada com função reabilitadora e de 
treinamento físico, pois possibilita a estabilização e desestabilização do paciente imerso, 
sendo uma ferramenta valiosa no tratamento de crianças com PC (SILVIA et al. 2017). O 
objetivo do presente estudo foi verificar os efeitos da fisioterapia aquática em pacientes 
com diagnóstico de Paralisia Cerebral através de uma revisão bibliográfica. 

No estudo de Espindula et al. (2010), realizado em Uberaba (Minas Gerais), foi 
avaliado a flexibilidades de três crianças com PC diparética através do Banco de Wells, 
antes de cada atendimento hidroterapêutico, totalizando cinco atendimentos. As crianças 
tinham idades entre 7 e 10 anos, sendo duas do sexo masculino e uma do sexo feminino. 
Ele obteve resultados positivos, como ganhos de flexibilidade da cadeia muscular posterior 
desses pacientes, tanto em grupo, quanto individualmente.

Silva et al. (2017), aborda em seu estudo a análise do alinhamento postural e 
extensibilidade muscular através da escala de alinhamento postural e extensibilidade 
muscular - SAROM, sua amostra foi de 04 crianças com diagnóstico de PC, de ambos os 
sexos, com idades variando entre 02 a 12 anos, com cognitivo preservado para realização 
e compreensão da atividade e que não realizaram cirurgia ou apresentaram problemas 
ortopédicos e dermatológicos e/ou alterações na visão e audição.  A escala apresenta 04 
itens de para o alinhamento da coluna vertebral e onze para amplitude de movimento e 
extensibilidade muscular. A pontuação de cada item varia de zero a quatro, onde, zero 
se obtém alinhamento sem limitações e quatro há graves desvios na coluna vertebral. 
A avaliação foi realizada uma única vez com cada criança e elas foram filmadas para 
análise posterior. O tratamento consistiu em 10 sessões de hidroterapia com protocolo 
de exercícios elaborado de acordo com as necessidades de cada criança onde o foco 
estava voltado para o relaxamento, alongamento e fortalecimento dos membros inferiores 
e tronco. Segundo os achados do autor, todas as crianças obtiveram melhora com o 
tratamento, destacando principalmente as articulações do tornozelo, joelho e quadril, e 
mesmo as crianças que tinham a articulação do quadril mais comprometida no pré-teste, 
após o tratamento obtiveram grandes ganhos de amplitude, evidenciando os benefícios 
da terapia proposta, no entanto não houve mudanças significativas no tronco.

O controle de tronco é muito importante para gerar estabilidade durante a 
movimentação dos membros superiores e inferiores, em indivíduos com PC moderado 
a severo a ativação da musculatura abdominal é muito pobre, tendo em vista, que não 
ocorre um sinergismo adequado do tronco (RAMALHO et al.,2019). No estudo de Ramalho 
e colaboradores (2019), onde foram avaliadas 24 crianças com PC do tipo diparesia 
espástica, com idades entre 4 a 10 anos e 11 meses, com cognitivos preservados e que 
não realizaram cirurgias ortopédicas. Os participantes foram divididos em grupo controle 
(GC=13) e Intervenção (GI=11). O protocolo consistia em aplicação da escala de avaliação 
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de tronco (TCMS); a medida da Função motora grossa (GMFM), a eletromiografia e a 
escala adaptada para mensurar equilíbrio da população pediátrica (PRT). As crianças do 
GI foram submetidas à intervenção de hidroterapia, sendo 16 sessões individuais, com 
duração de 35 minutos, duas vezes na semana, durante oito semanas, as crianças do GC 
realizaram hidroterapia convencional com a mesma quantidade e duração das sessões. 
Ao final do estudo a amostra foi de 22 participantes, uma não aderiu ao tratamento e a 
outra foi impossibilitada de continuar; os resultados obtidos foram benéficos onde se nota 
melhora no controle de tronco no ambiente aquático, na ativação da musculatura do reto 
abdominal e na função motora grossa, aumento do equilíbrio estático sentado e reações 
de equilíbrio de ambos os grupos, porém o GI obteve maiores ganhos.

6 | 	CONCLUSÃO

A partir da revisão bibliográfica, a fisioterapia aquática mostrou-se capaz de 
proporcionar a melhora em diversas alterações causadas por este distúrbio, além disso, 
nenhuma das pesquisas relatou prejuízos no quadro clínico dos participantes. Desta 
forma, conclui-se que a sua prática como forma de reabilitação em indivíduos acometidos 
pela paralisia cerebral é benéfica.
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